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			Para todos os leitores, do Bem e do Mal.

		


		
			Ww

			Na Floresta Primitiva

			Há duas torres erguidas

			Na Escola do Bem e do Mal,

			A Pureza e a Malícia.

			Quem nelas ingressar

			Não tem como escapar

			Se um Conto de Fadas

			Não vivenciar.
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			o coven

			Doce velho

			Algumas histórias já nascem erradas. Algumas histórias são podres por dentro.

			Como a que matou sua mãe, Hester pensou, enquanto corria pela floresta escura. A mãe estava cuidando da própria vida quando dois jovens vândalos comeram o teto da casa dela. Sozinha no berço, Hester tinha acordado de sua soneca e olhado para o rosto de duas crianças com aparência de ogro, as bochechas gordas cheias de doce e migalhas. Elas deram uma olhada na bebê que haviam acabado de tornar órfã e fugiram como covardes, deixando aquela família e aquele lar destruídos. E ainda tinham sido recompensados pelo feito, celebrados como heróis e lendas, enquanto a mãe dela queimara no forno. Desde então, sempre que Hester percebia uma injustiça, uma história que acabava mal, sentia cheiro de doce velho e azedo.

			Como agora.
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			A história em questão era curta, a declaração de um fato simples, mas o corpo todo de Hester se eriçou, como um gato entre cobras. Ela não sabia quanto tempo fazia que estava ali, na Floresta Sem Fim. Mas, depois de dias viajando pelo subterrâneo desde a Terra dos Gnomos, a mensagem de Lionsmane já a esperava quando ela emergiu.


			O casamento do Rei Rhian e da Princesa Sophie será realizado conforme planejado, neste sábado, ao pôr do sol, no castelo de Camelot. Todos os cidadãos da Floresta estão convidados.


			 

			Tinha sido escrito em dourado, como as outras mensagens do Rei Rhian, contrastando com as nuvens. Rhian era um mentiroso de carteirinha, e cada frase dele era uma armadilha. Mas aquela mensagem não tinha a mesma pompa das outras. Era direta e simples... só que, ainda assim, escorregadia de uma maneira que Hester não sabia definir.

			Uma sombra apareceu ao lado dela.

			“Isso é idiotice, Hester. Precisamos voltar agora”, disse Anadil, usando um capuz preto que escondia o cabelo branco e os olhos vermelhos. “Sophie nos traiu. Vai se casar com Rhian ao pôr do sol. De hoje. É o que a mensagem diz. E o sol está descendo rápido. Ou voltamos para Camelot e impedimos o casamento, ou vamos todos morrer.”

			Hester a ignorou, olhando para as luzes de Borna Coric, mais à frente. Quando ela e as amigas adentrassem o novo reino, precisariam ser cuidadosas. Como todos os cidadãos da Floresta, o povo de Borna Coric devia estar atrás de alunos da Escola do Bem e do Mal.

			Uma segunda sombra se colocou ao seu lado.

			“Ani está certa”, disse Dot, também de capuz preto. “Além do mais, não vamos conseguir entrar nas cavernas. É impossível. Se voltarmos agora, podemos entrar escondidas no trem Campo Florido em Ravenbow. Chegaremos a Camelot a tempo de impedir o casamento...”

			“E deixar Merlin?”, Hester disse. “Esta foi a tarefa que Reaper nos deu. Resgatar o feiticeiro das Cavernas de Contempo. Resgatar nossa principal arma. Nossa missão não tem a ver com o casamento. Não tem a ver com Sophie. Tem a ver com Merlin. E se tem uma coisa em que nosso coven faz é cumprir o prometido.”

			Ela seguiu em frente, mas Anadil bloqueou seu caminho.

			“O prometido vai perder o sentido se Rhian se tornar o Único e Verdadeiro Rei!”, exclamou a bruxa pálida. “Ele precisa de duas coisas: fazer com que todos os cem reinos queimem seus anéis e fazer de Sophie a sua rainha. Caso consiga ambas, vai poder reivindicar os poderes do Storian. Se o casamento vai ser realizado ao pôr do sol, isso significa que todos os anéis já se foram! O casamento de Rhian e Sophie é o último passo. Foi o que ela nos disse na Terra dos Gnomos. Quando ela for rainha, Lionsmane vai se tornar o novo Storian. Rhian vai poder escrever o que quiser e tornar realidade! Vai poder apagar reinos, matar nossos amigos, e inclusive a gente, com um golpe da pena! Será o fim da nossa história...”

			“Os anéis não podem estar todos extintos, porque Nottingham ainda tem um. O pai de Dot tem um”, Hester apontou, com frieza. “O xerife não queimaria seu anel pelo Rei Rhian. Ele o odeia mais do que nós. Mesmo que o xerife morresse, o anel iria para Dot. E iremos até os confins da terra para proteger Dot e o anel. Faremos o mesmo por Merlin.”

			Hester forçou passagem, puxando ainda mais o capuz na cabeça.

			“Ainda não entendeu? Sophie vai se casar com ele!”, Anadil exclamou. “Ou para se salvar, ou para ser rainha de Camelot...”

			“Acha mesmo que Sophie se casaria com Rhian?”, Hester perguntou, desafiadora. “Depois de nos ajudar a fugir dele?”

			“Foi o que Rhian escreveu!”, Dot argumentou. “É o que a história dele diz!”

			“A história dele”, repetiu Hester, olhando para o céu. “Tem algo estranho na mensagem. Até descobrirmos o que é, vamos nos ater ao plano. Além do mais, se tem uma coisa que aprendi sobre Sophie é que ela é uma bruxa melhor que a gente. Tenho certeza de que o rei está sob o controle dela.”

			“Hester, o sol vai se pôr em menos de uma hora...”, Anadil insistiu.

			“Mais um motivo para encontrarmos Merlin logo. Ele é nossa melhor chance de derrotar Rhian. Foi por isso que o rei o prendeu nas cavernas.”

			“E por que Rhian não matou Merlin? Até onde sabemos, ou ele já está morto, ou já usou seu Desejo de Feiticeiro, e estamos caminhando para a morte.”

			“Desejo de Feiticeiro?”, perguntou Dot. “É aquela coisa da Caverna de Aladim?”

			“Esse é o Desejo do Gênio, sua idiota. Não é à toa que foi reprovada na matéria da Lesso”, disse Anadil. “Todos os feiticeiros têm um desejo. Eles o usam para escolher como e quando morrer...”

			“De jeito nenhum que Merlin teria usado seu desejo conosco em risco”, Hester a repreendeu, aproximando-se dos portões de Borna Coric. “Ele está por aqui. E precisa da nossa ajuda.”

			“Você não está pensando direito, Hester. Vamos dizer que ele esteja nas cavernas”, Anadil concedeu. “As Cavernas de Contempo são armadilhas temporais. Só alguns segundos dentro delas e a pessoa já sai anos mais velha. Merlin sumiu há semanas.”

			“Então voltem sem mim”, Hester as desafiou, atravessando os portões.

			Hester parou no lugar.

			Anadil e Dot também.

			O chão da floresta desapareceu, substituído pelo céu. As bruxas não estavam mais em um caminho de terra: estavam sobre o pôr do sol, uma tela em tons de roxo e cor-de-rosa. Em vez de lá no alto, a mensagem de Lionsmane agora estava aos seus pés. O anúncio do casamento do Rei Rhian era o único caminho. Conforme as bruxas avançavam por ele em um silêncio confuso, Hester voltou a sentir cheiro de doce velho e baixou os olhos para procurar a podridão nas palavras de Rhian.

			“Hester?”, Dot disse, olhando para cima.

			Hester piscou.

			Não era só o céu que havia virado de cabeça para baixo.

			Todo o reino de Borna Coric estava de cabeça para baixo.

			Ela sabia que aquela era uma terra de pernas para o ar, em que o mundo ficava dependurado, mas uma coisa era saber e outra bem diferente era ver com os próprios olhos. Ali, a terra ficava ancorada no céu, o caminho era o teto, enquanto o céu estava no lugar do chão. Pés de feijão-roxo brotavam para baixo a partir da terra no teto, estendendo-se até o chão plano de nuvens.

			Perto dos pés de feijão, havia chalés de ponta-cabeça, e neles os moradores também invertidos, assim como seus móveis e pertences, contrariando a lei da gravidade. Escadarias e polias de videiras roxas conectavam os pés de feijão como se fossem estradas, enquanto uma ponte de flores ligava o vilarejo à praça principal. As bruxas seguiram na direção do movimento e da série de lojas construídas em meio a estátuas, tudo de ponta-cabeça. Agora Hester via que eram estátuas reais, as cabeças de pedra do rei e da rainha de Borna Coric e de seus filhos viradas para o céu no chão, seus pés no alto do reino. De perto, Hester notou que o rosto esculpido do rei e o da rainha pareciam estranhamente jovens. Quase tão jovens quanto o dos filhos.

			“Bizarro”, Anadil murmurou. Enquanto as pessoas se alvoroçavam mais acima, e ao contrário, as duas bruxas se mantinham escondidas, à sombra das estátuas. “Vão notar a gente, Hester. Somos as únicas de cabeça para cima. Fora que dizem que as cavernas são cercadas por um mar venenoso. Não vejo nem água, quanto mais um mar.”

			“Deve estar atrás de tudo isso”, Hester disse, na ponta dos pés, mas vendo apenas lojas e estátuas adiante. “Temos que passar sem que ninguém nos reconheça.”

			“E, depois, cruzar um mar venenoso que nem sabemos onde está”, Anadil acrescentou. “Sem mencionar entrar em cavernas amaldiçoadas.”

			“Se estivesse com seus ratos, você seria útil, em vez de ser um peso morto”, Hester disse.

			“Um está morto. Um está desaparecido. O outro encontrou Merlin e disse a Dovey onde ele está. Meu rato é o motivo de estarmos neste lugar. Quem é peso morto aqui?”, Ani retrucou.

			Mas Hester já seguia em frente, esticando o pescoço por cima das lojas de ponta-cabeça. Dentro da Padaria Borna, clientes ao contrário enchiam as cestinhas com baguetes, brioches e bolos também ao contrário. Dentro do Costuras Invertidas, nuvens de mariposas roxas tiravam roupas remendadas dos cabideiros de cabeça para baixo e entregavam às pessoas que estavam esperando. Na porta ao lado, no Salão de Beleza da Sylvie, havia homens e mulheres sentados em cadeiras invertidas, folheando jornais e com o rosto perfeitamente normal, como se o corpo deles tivesse nascido para ficar naquela posição, enquanto sílfides cortavam o cabelo deles.

			“O mundo já não está de cabeça para baixo o bastante sem estar literalmente de cabeça para baixo?”, Anadil perguntou.

			“Talvez assim eles consigam ver as coisas com mais clareza”, Hester disse.

			“Hum, eu diria que esse pessoal é tão cego quanto o resto”, acrescentou Anadil.

			Hester seguiu os olhos da amiga até uma construção arruinada, pendurada à beira de um pé de feijão-roxo, como uma bola de Natal – Teatro Borna, dizia na fachada –, com a cúpula invertida e todo o público sentado de cabeça para baixo, assistindo a um feitiçocast da coroação do Rei Rhian, em tons de cinza. Enquanto a cena familiar de Rhian junto a Sophie, sua princesa, em um vestido cheio de babados era repassada, o público atentava a cada palavra dele, enquanto vendedores de ponta-cabeça empurravam souvenir do Leão: canecas, camisetas, bonés, broches...

			“É isso que eles fazem para se divertir? Assistem à coroação daquele canalha de novo e de novo?”, Hester perguntou, sem conseguir ouvir o discurso de Rhian à distância.

			“Deve passar a cada hora”, disse Anadil, inclinando a cabeça para ver melhor. “Mas é estranho. Não me lembro de terem transmitido a coroação por feitiço.”

			Uma família de pele morena usando batas coloridas passou pelo caminho no céu, com a cabeça para cima, como as bruxas, olhando para o Teatro Borna e o restante do reino invertido. Turistas drupathis, Hester pensou, e ela e Ani forçaram um sorriso, que foi retribuído, mas seguido por olhares estranhos voltados para Dot. Dot, que espreitava logo atrás, comia melancolicamente folhas de videira transformadas em chocolate com um acender de dedo.

			“As pessoas vão notar seu brilho!”, Hester sibilou, levando-a mais para a sombra. “E chega de mau humor!”

			“É que... o que você disse antes...”, Dot começou a falar. “Se meu pai morrer, o anel de Nottingham não vem para mim. Ele mudou o testamento depois que libertei Robin Hood. E não acho que tenha mudado de novo.” Ela transformou mais folhas em chocolate, com o dedo erguido tremendo. “Se Rhian vai se casar com Sophie, talvez já tenha o anel do meu pai. Por minha causa. Porque meu pai não confiava em mim. O que significa que, por minha culpa, meu pai pode... pode estar...”

			Pela primeira vez, a fachada fria de Hester se abrandou. “Não é o que nosso coven acha”, ela disse, cobrindo o brilho de Dot com a mão e o abafando. “Foque em tudo o que fizemos para chegar aqui. Cada uma de nós fez sua parte. Os lobos não teriam nos ajudado se você não os tivesse subornado com neve de chocolate. O tapete mágico não teria nos levado através daqueles túneis se Ani não o tivesse ameaçado com um feitiço de desenrolamento. Continuamos vivas, Dot. Estamos quase chegando a Merlin. O que quer que seu pai pensasse de você quando alterou seu testamento, já não pensa mais. Ele te ama, Dot. O bastante para se unir a Robin Hood, o arqui-inimigo dele, para te manter a salvo. Onde quer que esteja, seu pai ia querer que você concluísse sua missão.”

			Dot pensou a respeito, olhando para os próprios sapatos, antes de inspirar fundo e jogar o chocolate longe. “Só para deixar claro: ainda acho que Sophie voltou para Rhian. Como a mensagem diz. Que nem quando ela voltou para Rafal. Ela passa tempo demais com Agatha e Tedros juntos, fica com ciúme e acaba beijando qualquer cara que aparece, ainda que seja um porco mentiroso e assassino.”

			“Poderia ser pior”, Hester disse. “Ela poderia beijar uma Cobra.”

			Dot riu, com desdém.

			Uma brisa soprou, fazendo as bruxas puxarem ainda mais os capuzes e estremecendo o feitiçocast no teatro. Então Hester sentiu algo nela... algo que deixou seus músculos tensos e fez sua tatuagem de demônio se contrair...

			“O mar”, ela disse, virando-se para as amigas. “Está próximo.”

			Ela as conduziu adiante, e as três avançaram pelo piso escuro do céu, como morcegos, tomando o cuidado de evitar a luz das lanternas invertidas que começavam a se acender nos pés de feijão. Hester guiou o coven, passando pelo Teatro Borna e ouvindo a voz de Rhian ficar mais alta, sentindo o cheiro do mar mais e mais forte...

			“Espera! Olha o vestido dela!”, Dot soltou.

			“Xiu!”, Ani sussurrou.

			“Não é o vestido que Sophie usou na coroação de Rhian”, Dot insistiu. “Tem certeza de que é uma reprise?”

			Hester parou na hora.

			Anadil também.

			Elas inclinaram a cabeça juntas, estudando o feitiçocast invertido, enquanto Rhian e Sophie apareciam em close, a imagem de ambos translúcida.

			“Cidadãos da Floresta, não esperava que um dia como hoje chegasse. Esta manhã, fiquei sabendo que Japeth de Foxwood, meu irmão, meu suserano, está mancomunado com Tedros e Agatha, e trama contra meu trono”, disse Rhian. “Pensei que meu irmão fosse a Águia do meu Leão. Em vez disso, é só outra Cobra. Mas o Leão sempre vence. Quando virem esse feitiçocast, Japeth já estará trancado na masmorra, para nunca mais ser visto. A Floresta está sitiada por rebeldes, e não podemos confiar nem no meu próprio sangue. Sou o único que pode nos proteger. Sou o único que pode punir nossos inimigos. Manterei a Floresta segura sozinho.”

			“Dot está certa. Não é a coroação”, Anadil disse. “É... agora.”

			“É o fim da Cobra”, Dot disse. “Pelo menos Rhian fez uma coisa certa.”

			Mas Hester continuava avaliando o rei: a frieza na voz, o vazio nos olhos, o movimento dos filetes de seu gibão, como escamas... Ao lado dele, Sophie tinha um sorriso neutro no rosto, como se fosse uma marionete. O rei a segurou com mais força.

			“Mas um traidor não pode impedir nosso reino de atingir a glória”, ele continuou. “E, embora tenha perdido um suserano, logo terei uma rainha. Meu casamento com meu verdadeiro amor procederá conforme o planejado, e transmitiremos por feitiçocast para que toda a Floresta veja. Prometo isso a todos. Com Sophie e eu juntos, tudo em nosso mundo será possível.”

			Ele olhou para Sophie, que manteve um sorriso perfeito no rosto e proclamou, olhando para a frente:

			“Vida longa ao Leão! Vida longa ao Único e Verdadeiro Rei!”

			A cena congelou antes que palavras se impusessem magicamente sobre ela.


			O Casamento do Rei Rhian e da Princesa Sophie

			A transmissão por feitiçocast terá início em 30 minutos



			“Estávamos certas, viu?”, Dot sussurrou para Anadil. “Sophie vai mesmo se casar com Rhian!”

			Mas Hester estava concentrada na imagem congelada do rei, avaliando os buracos negros que eram sua pupila, a curvatura sinuosa de seus lábios... Devagar, ela passou a focar em Sophie, presa aos braços dele, a luz em seus olhos extinta, a bruxa morta e ausente.

			De repente, Hester voltou a sentir o cheiro.

			O cheiro azedo e enjoativo que sobrecarregava seus sentidos.

			De doce velho.

			“A Cobra é o Leão... O Leão é a Cobra...”, Hester percebeu, devagar.

			Anadil franziu a testa. “Hester?”

			“O que foi?”, Dot perguntou.

			A bruxa tatuada se virou para elas, com o rosto pálido.

			“O mundo está mesmo de cabeça para baixo.”
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			sophie

			A garota sem passado

			Sophie não queria mais matar o garoto com quem estava prestes a se casar.

			Tampouco conseguia compreender por que em algum momento quisera matá-lo. Até onde podia ver, ele era lindo, eloquente e absolutamente seguro, como um rei deveria ser. E, logo, ela seria sua rainha. A rainha.

			Não que ela tivesse a menor ideia de como aquilo havia acontecido. O passado estava nebuloso, suas lembranças se esquivavam. A qualquer tentativa de acessá-las, se iniciava uma terrível dor de cabeça, como se um ferro fosse fincado em seu cérebro, e a única forma de não sentir dor era voltando para o presente, como se tivesse acabado de nascer, de novo, de novo e de novo. Esforços para recordar como chegara àquele ponto – uma garota sem passado – só levavam a mais dor, e não demorou muito para que ela desistisse de tentar acessar suas memórias.
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			Tudo o que Sophie sabia era que havia acordado naquele vestido branco lindo e que naquela noite se casaria com o Rei Rhian, o Leão de Camelot, guardião de Lionsmane, salvador da Floresta Sem Fim. Sophie ainda não havia tido um momento a sós com seu prometido: os dois só haviam ficado juntos para gravar o feitiçocast, que ela tivera dificuldade em compreender... algo sobre um irmão que se voltara contra ele e sobre rebeldes na Floresta, terminando com sua própria promessa de lealdade ao Leão, seu futuro marido, como Rhian havia instruído que fizesse. Mas já era o bastante para que ela soubesse que o amava, de corpo e alma. Sentada ao lado dele, sentira seu perfume gelado e se aquecera a seu brilho quase perfeito demais. Quando o feitiçocast terminou, ele passou os dedos frios pela bochecha de Sophie e abriu um sorriso ao dizer, com os olhos parecendo os de uma cobra: “Nos vemos no altar, minha querida”. Sophie sentiu um friozinho na barriga, como se ele fosse o príncipe encantado.

			Qualquer garota morreria para estar em seu lugar, ela pensou enquanto empoava o nariz no trocador da rainha e olhava no espelho para o reflexo de sua coroa de tranças douradas e o vestido branco intrincado que escondia quase todos os centímetros de sua pele. Sophie não sabia de onde o vestido tinha vindo ou quem o havia feito, mas, agora que estava prestes a encarar toda a imprensa da Floresta para responder a perguntas antes do casamento, desejava que ele fosse um pouco mais ousado, com alças em vez de mangas ou um pouco de cor na cintura...

			O vestido se alterou imediatamente, como se guiado por seus pensamentos, e as mangas se transformaram em alças finas sobre seus ombros, enquanto um toque de azul envolveu sua cintura, formando um cinto de borboletas de seda. Sophie não se abalou. A magia do vestido não a surpreendeu: era como se aquilo já tivesse lhe acontecido antes e ela só não conseguisse recordar quando. Sophie olhou para os próprios olhos no espelho e vislumbrou uma faísca, um brilho esmeralda, como uma luz no fim do túnel... Então sumiu, tão rápido quanto tinha vindo. 

			“A imprensa está esperando pela princesa”, uma voz disse.

			Sophie se virou para o capitão da guarda, de pé à porta do quarto; o ouro em seu gibão estava manchado de sangue seco. Ele disse que seu nome era Kei, quando a havia despertado. Era muito bonito, com olhos de falcão e queixo quadrado, mas tinha uma expressão taciturna e torturada, como se fosse assombrado por um fantasma.

			Seguiram até o salão de baile, Kei sempre firme ao seu lado. Sophie notou que ele a olhava, como se esperasse que dissesse alguma coisa. Como se tivessem um segredo. Aquilo a incomodava.

			Um guarda entrou na frente deles, o cabelo ralo e o rosto cheio de cicatrizes. “Capitão, o mapa com a localização dos rebeldes foi totalmente queimado!”

			Kei contraiu levemente o maxilar. “Pode ter sido um criado ou um cozinheiro. Vou interrogá-los.”

			“Mas era o mapa do rei! Temos que contar a...”

			“Retorne a seu posto”, o capitão ordenou, voltando a guiar Sophie adiante.

			Ela não sabia do que se tratava, mas, o que quer que fosse, fez Kei parecer ainda mais azedo que antes.

			Ele percebeu que Sophie o olhava.

			Pela primeira vez, o rosto do capitão se alterou. Seu olhar parecia penetrar a mente dela...

			“Está aí?”, ele sussurrou.

			Sophie olhou em seus olhos grandes e escuros... então saiu de seu transe. “Claro que sim! Onde poderia estar?”, ela disse. “Agora pare de cara feia e olhares estranhos. Você é o capitão da guarda. É o novo suserano do rei. Aja de acordo, ou vou sugerir que sua majestade encontre alguém que aja.”

			A expressão de Kei se endureceu. “Sim, princesa.”

			“Ótimo”, disse Sophie. “E aproveite para limpar o gibão. A menos que haja um golpe se desenrolando no castelo, não há motivo para exibir seu sangue como parte do uniforme.”

			“O sangue de Rhian”, Kei explicou.

			“Como?”, perguntou Sophie, parando na hora.

			“É o sangue de Rhian”, Kei repetiu, de novo com aquele olhar penetrante.

			“Então devolva a ele, por favor”, Sophie retrucou, marchando em frente.

			Sophie sorriu, e seu vestido branco se abriu como a cauda de um pavão.

			Rhian ficaria orgulhoso dela.

			Já estava se adaptando ao papel de rainha.

			“Princesa Sophie, o que acha do aprisionamento do irmão do rei?”, perguntou alguém de cabelo azul com crachá da Folha de Pifflepaff. “Está confiante de que todos os traidores foram retirados do reino?”

			“Mal conhecia o irmão de Rhian”, Sophie respondeu, sentada em um trono elevado, sob uma enorme cabeça de leão. “Tenho plena confiança de que o Rei Rhian vai manter Camelot e a Floresta a salvo. Agora, se não se importam, estou aqui para responder a perguntas do casamento desta noite. É tudo de que desejo falar. O resto, deixo com o rei.”

			Enquanto os repórteres que atulhavam o Salão Azul tentavam fazer suas perguntas aos gritos – “Princesa Sophie! Princesa Sophie!” –, Sophie deu uma olhada para as duas mulheres idênticas escondidas nas sombras mais ao fundo, descalças e em roupas cor de lavanda. Elas lhe fizeram um breve aceno de cabeça, em aprovação. Com a testa grande e nariz comprido, as duas tinham o mesmo sorriso satisfeito no rosto, como se tudo estivesse correndo de acordo com o plano. “Somos as Irmãs Mistrais”, elas haviam dito a Sophie antes de deixar os repórteres entrarem (“É só responder às perguntas”, dissera a que se chamava Alpa. “É só deixar as coisas correrem naturalmente”, completara a outra, chamada Omeida).

			A voz de um repórter cortou seus pensamentos.

			“E quanto às provas que o Rei Rhian entrou no Conselho do Reino para rejeitar o poder do Storian?”, perguntou um homem do Jornal dos Vilões da Floresta de Baixo. “Nossa reportagem sugere que, na semana passada, noventa e nove dos cem reinos fundadores destruíram seus anéis, e seus líderes rejeitaram o Storian e juraram lealdade ao Rei Rhian. O Rei Rhian acreditava na lenda do Único e Verdadeiro Rei? Pretende reivindicar os poderes do Storian? É por isso que os reinos estão queimando seus anéis pelo Rei Rhian?”

			“É óbvio que a Pena falhou com nossa Floresta”, Sophie respondeu, e os repórteres começaram a anotar furiosamente. “O Storian deveria contar histórias que nos inspiram e movem o mundo adiante. Mas, recentemente, está focado nos alunos de uma escola que se acomodou e se tornou obsoleta. Foi por isso que deixei o cargo de reitora. A Pena não representa mais o povo. É hora de o Homem ascender a seu lugar. Um rei. Alguém que possa dar a todos uma chance de glória.”

			As palavras saem sem qualquer esforço dela, como se tivessem vida própria.

			“O último anel pertence ao Xerife de Nottingham, que não é visto desde o ataque durante a execução de Tedros”, comentou alguém do Notícias de Nottingham. “Há alguma informação quanto ao paradeiro dele ou a segurança do seu anel?”

			“Não ficou sabendo? O xerife vai se casar com Robin Hood”, disse Sophie, com malícia.

			Toda a imprensa riu.

			“A princesa acredita no mito do Único e Verdadeiro Rei?”, perguntou o Flautista de Hamelin. “A lenda de que o Storian depende do equilíbrio do Homem e da Pena. Um equilíbrio protegido por nossos líderes e seus anéis. Desde que esses líderes os utilizem, Homem e Pena estarão sob controle. Cada um desempenha um papel equivalente na escrita do destino. Mas, se o Homem abandonar a Pena, se todos os cem governantes queimarem seus anéis e jurarem lealdade a um único rei... então esse equilíbrio será extinto. O Storian perderia seus poderes para esse rei.”

			“E já seria hora!”, Sophie retrucou. “Homens devem venerar um Homem. Não uma Pena.”

			“Mas o que vai acontecer se Rhian for mesmo o Único e Verdadeiro Rei?”, o Observador de Ooty perguntou. “Lionsmane se tornaria o novo Storian. A pena do rei Rhian. Com os poderes do Storian, ele poderia usar essa pena como uma espada do destino. Ele poderia escrever o que quisesse e fazer com que se tornasse realidade. Poderia apagar quem quer que o desafiasse. Poderia acabar com reinos inteiros...”

			“A única coisa com que o Rei Rhian talvez queira acabar é com repórteres intrometidos”, Sophie brincou, dando uma piscadela. “Além do mais, como você disse, ele tem apenas noventa e nove anéis, e não cem.”

			A imprensa riu de novo.

			“O que podemos esperar do casamento?”, uma mulher de dentes grandes da Podres do Castelo perguntou.

			“Ouvi dizer que dez mil lanternas flutuaram no ar no casamento de Rapunzel, e que Branca de Neve participou de um desfile com animais da floresta no dela.” Sophie sorriu. “O meu vai ser ainda melhor.” Ela se levantou do trono. “Dito isso, devo ir...”

			“Princesa Sophie, alguém comentário sobre o fato de que os rebeldes que saquearam os reinos não eram alunos da escola, mas mercenários pagos pelo Rei Rhian? E de que os ataques eram um plano do rei para fazer com que os líderes queimassem seus anéis?”

			O Salão Azul ficou em silêncio. Devagar, a multidão de repórteres se abriu, revelando uma adolescente que chupava um pirulito vermelho. Seu crachá era escrito à mão e pontuado com um coração.
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			“Diga a Agatha que Bettina mandou um oi”, a menina disse, com um sorriso.

			Sophie sentiu a ordem saindo de sua boca como uma flecha:

			“Prendam-na!”

			Kei e quatro guardas partiram para cima de Bettina, com a espada em punho...

			A jovem desapareceu, deixando apenas o pirulito vermelho para trás, que se estilhaçou ao cair sobre o piso de mármore.

			Os repórteres olharam uns para os outros, tensos, e uma brisa fria percorreu o salão.

			“Ao que parece, agora os jornalistas locais também são mágicos”, Sophie disse, sem se perturbar. “Vamos ver como nossa pequena feiticeira se sai quando ela e o resto da equipe do Courier forem presos por mentira e traição. Agora, se me dão licença, tenho que me preparar para o casamento.”

			Sophie deixou o salão. No segundo em que pisou no corredor, as duas Irmãs Mistrais já estavam com ela, ladeando-a como sentinelas e levando-a de volta aos aposentos da rainha. Pouco a pouco, Sophie sentiu o andar relaxar, a cabeça ficar mais leve, o senso de direção e de propósito desaparecer. Tudo o que ela havia dito à imprensa lhe escapou, como fumaça saindo pela chaminé. De repente, Sophie não se lembrava de onde estava vindo ou para onde estava indo, como se o tempo tivesse sido reiniciado.

			Ela conseguia ouvir alguns comentários das irmãs: “repórteres vistos em Putsi”, “onde Bettina está”, “a menina usou um feitiço de desaparecimento”, “alguém deve estar ajudando”, “contar a Japeth”.

			O cérebro de Sophie faiscou.

			Japeth... Conheço esse nome...

			Mas a ideia desapareceu na névoa, com todo o resto.

			O que está acontecendo comigo? Sophie vasculhou a própria mente, atrás de uma âncora a que se agarrar. Quem sou eu? O que estou fazendo aqui? Um arrepio subiu pela espinha. Então seu nariz começou a formigar. Sentia cheiro de lavanda... e de pepino... Por um momento, via claramente, como se tivesse ido além da luz esmeralda que tinha vislumbrado... De novo, uma dor de cabeça esmagadora a atingiu, mas, dessa vez, Sophie lutou contra ela, arranhando as lembranças, tentando se agarrar a elas...

			“Aquela menina, Bettina. Do que ela estava falando?”, Sophie soltou. “Sobre Rhian ter planejado os ataques...” A dor irradiou por seus dentes e sua mandíbula. Sophie foi mais fundo. “E Agatha... Ela me mandou dar um oi para Agatha... Rhian mencionou o mesmo nome durante o feitiçocast... Agatha... Ela não é uma rebelde! É minha amiga...”

			As irmãs levantaram as mãos ao mesmo tempo, torcendo-as no ar, como se apertassem um parafuso.

			A dor de cabeça de Sophie explodiu, uma pontada tão profunda que seu corpo se dobrou, prestes a desmaiar.

			As Mistrais a ampararam e seguiram em frente com ela.

			“Você precisa descansar”, disse Alpa. “Foque no casamento, querida. Depois que tiver se casado com o rei, seu trabalho estará concluído.”

			“Você vai poder descansar para sempre”, disse Omeida.

			As irmãs trocaram um olhar sagaz.

			“Foque no casamento”, Alpa repetiu.

			O casamento, Sophie pensou.

			Depois posso descansar.

			Focar no casamento.

			A dor arrefeceu, e um alívio glorioso a inundou.

			Sim... o casamento resolveria tudo. 
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			tedros

			Cardume secreto

			Tedros e Agatha estavam entre dois túmulos. O anel no dedo do príncipe refletia a luz do sol se pondo, e a superfície prateada com símbolos gravados que combinavam com os do Storian brilhava.

			“Esse anel pertence a Camelot”, disse Agatha, perplexa. “Seu pai não teria deixado para você se não fosse seu por direito. O que significa que você é o herdeiro, Tedros. Como ele te criou para ser.”

			Tedros piscou para o anel, absorvendo aquilo, antes de afiar os olhos e levantá-los para Agatha. “Então quem está sentado no trono?”

			“Não é o herdeiro, isso é certeza”, respondeu sua princesa, usando um vestido preto amarrotado. “Precisamos chegar a Camelot e mostrar às pessoas que a Cobra as enganou. Além de impedir nossa melhor amiga de se casar com ele.”
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			“Ela merece se casar com ele”, Tedros murmurou. “Se meteu nessa confusão sozinha quando voltou para Rhian.”

			“Para ajudar a gente...”

			“Não sabemos disso.”

			“Eu sei”, Agatha retrucou, com firmeza. “Vamos voltar para Camelot. Para o seu trono. E para minha amiga.”

			Tedros olhou para os dois túmulos no bosque, cada um marcado com uma cruz de vidro: um do pai, revirado e vazio, e outro de Chaddick, intocado e nas sombras. A camisa se agarrava ao peito de Tedros, empapada em suor, e a calça estava suja de terra do túmulo do pai. A dor assolava seu corpo, tanto pela exaustão da jornada quanto pelos ferimentos que havia sofrido por parte dos inimigos, agora mais tranquilos ao saber que o pai estava do lado dele. Tedros havia seguido seu coração até Avalon, confiando na última mensagem do pai – “Desenterre-me” –, o que o havia levado até ali, ao túmulo do Rei Arthur, no refúgio secreto da Dama do Lago. Mas não havia nenhum corpo a ser encontrado. Em vez disso, Tedros encontrara a alma do pai, magicamente preservada por Merlin, de modo que pudesse aparecer para o filho uma última vez e lhe legar o anel que o salvaria. Que salvaria Camelot. Pois, desde que Tedros portasse aquele anel, a Cobra não poderia ser o Único e Verdadeiro Rei. A Cobra, que havia matado o próprio irmão para reivindicar o poder do Storian. Mas fora tudo em vão. Com o anel, o pai de Tedros havia garantido que uma Cobra nunca assumiria o lugar do Storian. Que Lionsmane nunca substituiria o livre-arbítrio pela vontade de Japeth. Que o Homem nunca se tornaria a Pena. Com o anel, o pai de Tedros havia dado a ele uma última chance de recuperar o trono.

			Um verdadeiro teste de coroação de um rei.

			O príncipe notou que Agatha olhava inquieta para o céu, seus sapatos pretos oscilando sobre a terra.

			“O sol logo vai se pôr”, ela comentou, preocupada. “Como vamos chegar a tempo? Precisamos nos mogrificar em pássaros... ou usar Sininho e as fadas da escola para voar... Elas estão esperando no lago, com sua mãe...”

			“Nem assim vamos chegar ao pôr do sol”, Tedros apontou. “Estamos a pelo menos meia dia de viagem, mesmo voando.”

			“Talvez a Dama do Lago saiba alguma maneira...”

			“A Dama do Lago, que perdeu a magia e quase me matou. Duas vezes. Vai ser sorte se ela nos deixar ir embora”, disse Tedros, com o dedo aceso prestes a lançar uma centelha para a Dama do Lago. “Vamos encontrar minha mãe e usar as fadas para voltar voando para a escola. Então poderemos planejar nosso ataque.”

			“Não vou deixar Sophie com a Cobra!”, Agatha explodiu, com os olhos lacrimejando. “Não quero nem saber se estarei sozinha contra todos os capangas dele. Vou recuperar minha amiga.”

			Tedros pegou a mão dela. “Olha, sei o que Sophie significa para você. É por isso que estou disposto a ir até os confins da terra para mantê-la a salvo, ainda que eu e ela estejamos mais para inimigos que para amigos. Mas não temos como chegar a Camelot a tempo. Não temos como encolher cento e sessenta quilômetros.”

			Agatha puxou a mão de volta. “Sua mãe sabe algum feitiço? Ou Hort? Nicola? Eles estão com ela! Talvez tenham algum talento útil...”

			“O talento de Hort é arrebentar as próprias roupas. O talento de Nicola é nos lembrar de como é inteligente. Minha mãe é sem noção e vive fugindo das responsabilidades. E quanto ao seu talento? Foi você que nos salvou daquele camelo cuspidor de fogo.”

			“Ouvindo o que ele desejava. Isso não vai nos teletransportar até o outro lado do...” Os olhos de Agatha brilharam. “Desejos!” Ela passou correndo por Tedros. “Anda! Antes que seja tarde demais!”

			Seus olhos acompanharam Agatha enquanto ela desviava das árvores e desaparecia na escuridão do bosque. Tedros sabia que não adiantava perguntar. De pé entre o túmulo de seu pai e o de seu cavaleiro, o príncipe deixou que o dedo apagasse antes de respirar fundo e reunir toda a força que ainda tinha nas pernas para ir atrás dela.

			Ele seguiu o barulho dos passos de Agatha através da floresta, o estalar dos galhos no chão. Quanto mais se embrenhava entre os carvalhos, mais recordava o caminho. Logo viu sua princesa ajoelhada à beira da lagoa, escondida no mato. Assim como a havia visto da primeira vez em que estivera ali.

			Na época, fora Hort quem levara Agatha à lagoa, quando estavam se escondendo de Rafal, no abrigo da mãe e de Lancelot. Tedros tinha se escondido atrás de uma árvore para ouvir enquanto o furão repreendia Agatha por não seguir seu coração e sacrificar Tedros em vez de lutar por ele, uma revelação que fez o príncipe se dar conta do quanto ela precisava dele e do quanto ele mesmo precisava dela, bem quando os dois mais duvidavam. Fora naquela lagoa, a uma curta distância dos dois túmulos, que o amor de ambos fora selado. O amor que nunca seria separado, independentemente dos males que houvesse à frente.

			Tedros se agachou ao lado dela, sentindo a lama mole debaixo das botas. Sob o véu pesado das árvores, a lagoa cintilava ao pôr do sol. Agatha encontrou os olhos azuis de seu príncipe no espelho que era a água.

			“Onde eles estão?”, Tedros perguntou, procurando na superfície.

			A lagoa permaneceu imóvel, na ausência de seus habitantes.

			Os lábios de Agatha tremularam quando o brilho do sol desapareceu do reflexo. “Mas...”

			Tedros passou a mão no cabelo dela. “Vamos voltar para os outros...”

			Então o brilho mudou de cor, passando de dourado a prateado, como pepitas pulsando em uma sincronia ritmada. De repente, a cintilação começou a se mover, agitando a lagoa em um padrão entrecruzado, como fogos de artifício subaquáticos, na direção do príncipe e da princesa, cada vez mais perto, cada vez mais forte, até irromperem na superfície mil peixinhos, cuspindo água como uma fonte iluminada. 

			“Continuam aqui”, disse Tedros, observando os peixes do desejo se aproximarem da princesa, como se a conhecessem muito bem. “Seu cardume secreto.”

			“Se eu botar o dedo na água, eles pintarão o maior desejo da minha alma”, Agatha disse, sem ar. “E meu maior desejo é encontrar uma maneira de regatar Sophie antes que ela se case com a Cobra. Se houver uma maneira, os peixes vão nos mostrar qual é!”

			Agatha enfiou o dedo na água.

			Em um instante, os peixes do desejo se dispersaram, cintilando em cores diferentes à medida que suas nadadeiras se juntavam, como peças de um quebra-cabeça. A princípio, Tedros não entendia o que via, os peixes mudavam de tonalidade e se rearranjavam febrilmente, como se ainda ponderassem sobre o desejo de Agatha. Mas, pouco a pouco, suas cores se definiram e eles assumiram seus lugares, formando uma pintura com suas escamas lisas e sedosas...

			Um jardim real brilhava ao pôr do sol, e a silhueta do castelo de Camelot contrastava com o céu cor-de-rosa e roxo. Multidões de espectadores bem-vestidos se reuniam, pessoas e a criatura da Floresta observando alguma coisa atentamente, que nem Tedros nem Agatha conseguiam distinguir, devido ao tumulto. Havia algo mais na imagem, em primeiro plano e muito claro, flutuando sobre a multidão: um par de bolhas, cada uma do tamanho de uma bola de cristal e com uma figura diminuta dentro.

			“Somos nós”, Agatha disse, olhando para seus clones nas bolhas.

			“Não somos nós”, Tedros retrucou. “Nós somos maiores, vivemos na terra e respiramos ar.”

			Agatha se virou para ele. Sua distração desfez o feitiço, e os peixes se separaram, enquanto cores deixavam suas escamas.

			“Não chega a ser surpresa. Da primeira vez que tentei usar peixes do desejo depois que meu pai morreu, a imagem me mostrou chorando nos braços de Lancelot. Justo Lancelot, que acabou com meu pai”, disse Tedros. “Peixes dos desejos não são confiáveis.”

			“Ou sua alma ansiava por outro pai, e Lancelot era o mais próximo que você tinha naquele momento”, Agatha argumentou. “Peixes do desejo são confiáveis, sim. Aquela imagem significava alguma coisa. E é essa imagem que vai nos levar até Sophie.”

			“Levitar em bolhas em tamanho diminuto?”, o príncipe retrucou. “E de jeito nenhum que eu ia querer abraçar Lancelot...”

			Mas Agatha não olhava mais para ele. Olhava para os peixes, que tinham se rearranjado em uma seta branca que apontava diretamente e de maneira inequívoca para... Tedros.

			“Sua vez”, disse Agatha.

			O príncipe fez uma careta. “É capaz de me mostrarem fazendo um bolo com a Cobra”, ele disse, mas enfiou o dedo na água. 

			Nada aconteceu.

			Os peixes se fecharam ainda mais na seta, apontando insistentemente para a mão de Tedros.

			“Não falei? São doidos esses peixes”, Tedros garantiu.

			“É o dedo errado”, a princesa disse. “Olha.”

			Os peixes do desejo apontavam para outro dedo da mão de Tedros.

			O dedo com o anel do Rei Arthur.

			O coração de Tedros começou a bater mais rápido.

			Sem dizer nada, ele mergulhou o dedo e sentiu a água morna preencher os veios frios e metálicos do anel...

			Uma onda de choque iluminada se espalhou pela lagoa. 

			O príncipe e a princesa trocaram um olhar.

			“O que foi isso?”, perguntou Tedros.

			Mas agora os peixes formavam uma multidão prateada, firmes ao redor do círculo de aço, tentando beijar o anel com suas boquinhas agitadas. A cada beijo, os peixes piscavam, como se um poder secreto tivesse lhes sido transferido. Logo, eles pulsavam como estrelas na escuridão, cada vez mais rápido, seus corpos carregados de uma magia magnífica, de uma força misteriosa. Tedros aguardou que se dispersassem, que formassem a imagem de seu desejo, como haviam feito com o da princesa, mas, em vez disso, os peixes se apertaram ainda mais, em uma massa irregular, úmida e compacta, beijando seu anel. Devagar, eles escorregaram por sua palma, seu pulso...

			“Espere!”, Tedros disse, rouco, puxando a mão, mas Agatha o segurou no lugar, enquanto os peixes deixavam a lagoa e pegavam seu cotovelo, seu bíceps, sua axila... “Solta”, ele gritou, resistindo a Agatha.

			“Confie em mim”, ela o tranquilizou.

			Os peixes estavam em seu ombro, sua garganta, seu queixo... seus corpos entrelaçados de repente parecendo vidro, revelando seus coraçõezinhos pulsantes. De repente, todos juntos, os peixes começaram a inflar. Como balões, eles formaram um globo transparente e gelatinoso, que se expandia em todas as direções, empurrando o rosto de Tedros para dentro.

			“Socorro!”, ele gritou, mas a bolha quente e escorregadia tampou sua boca, seu nariz, seus olhos, sufocando-o com o cheiro salgado. Tedros ainda sentia que Agatha o segurava, mas não conseguia mais vê-la. Não conseguia ver nada. Ele fechou os olhos; seus cílios estavam cobertos de escamas incômodas e seu peito arfava, com uma respiração rasa, os últimos resquícios de ar lhe escapando...

			Então tudo parou. A pressão. O cheiro. Como se sua cabeça estivesse separada de seu corpo. O príncipe abriu os olhos e se viu dentro da bolha de peixes, flutuando sobre a lagoa.

			Agatha estava ali com ele.

			“Não falei? Era só confiar em mim”, e sorriu.

			Então a princesa começou a encolher. Depois, o príncipe também, seu corpo todo diminuindo, centímetro a centímetro, até o tamanho de uma xícara de chá. A bolha se fechou sobre eles, deixando espaço o bastante apenas para os dois.

			Tedros olhou para a própria calça. “É melhor isso não ser permanente.”

			No mesmo instante, a bolha se dividiu em duas, e cada uma delas se fechou, separando príncipe e princesa em suas próprias esferas.

			“Agatha?”, Tedros a chamou, sua voz estrondosa contra as paredes líquidas.

			Ele viu que a princesa o chamou de volta, porque seus lábios se moviam, mas apenas um gritinho lhe chegou.

			Raios de luz eram refratados pelas bolhas, e Tedros viu a lagoa se abrir como um portal e revelar um castelo e um céu cor-de-rosa e roxo que lhe era familiar... ele havia zombado dos peixes e agora a imagem que haviam formado ganhava vida... 

			Confie em mim.

			Tedros olhou para Agatha, com os olhos arregalados...

			Ele não teve tempo de gritar. As duas bolas atravessaram o portal como se tivessem sido atiradas por um canhão e desapareceram no brilho do sol distante.
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			o storian

			Altar e graal

			A Pena que conta a história é só isso: uma narradora, sem um lugar nela. Não deveria ser uma personagem, uma arma ou um prêmio. Não deveria ser celebrada, ou perseguida, nem mesmo levada em consideração. A Pena deve ser invisível, fazer seu trabalho em um silêncio humilde, sem viés nem opinião, como um olho que tudo vê comprometido apenas em desenrolar a história até o fim.

			No entanto, aqui estamos nós: o que era sagrado já não é.

			A Pena está sob cerco. 

			Meu espírito está enfraquecido, meus poderes esvanecem.

			Devo contar minha própria história ou arriscar que o Homem a apague para sempre.

			O Homem, que, depois de milhares de anos confiando nos meus poderes... agora pretende tirá-los de mim.

			Ninguém sabia em que lugar dos jardins o casamento aconteceria, pois não havia palco, altar, sacerdote ou qualquer sinal do noivo ou da noiva. Mas, conforme o sol mergulhava no horizonte, os guardas deixavam os convidados entrarem: homens, mulheres, crianças, anões, trolls, elfos, ogros, fadas, goblins, ninfas e mais cidadãos da Floresta – todos vestindo suas melhores roupas enquanto atravessavam os portões do castelo de Camelot.

			[image: ]

			Depois da morte do Rei Arthur, os jardins haviam decaído, mas, com o novo rei, sua glória havia sido restaurada, um vasto país das maravilhas de cores e perfumes. Lado a lado, os convidados inundavam o laranjal, os caminhos do Jardim Afundado, os gramados do Rosal, todos orbitando o longo Espelho d’Água, coroado com uma estátua de mármore do Rei Rhian, forjando a Excalibur no pescoço da Cobra mascarada. Sapatos enlameados manchavam a grama e esmagavam os arbustos; crianças irrequietas quebravam galhos e comiam lilases; uma família de gigantes quebrou uma laranjeira. Ainda assim, os guardas continuavam deixando os convidados entrarem, enquanto o sol se punha, restando primeiro apenas metade e depois um quarto, e o cheiro de corpos suados preenchia o ar.

			“Isso não vai acabar?”, a Imperatriz de Putsi grunhiu, tampando o nariz enquanto as pessoas se acotovelavam, quase derrubando ela e seu casaco de penas de ganso no Espelho d’Água. “Açougueiros, moleiros e criados de Putsi recebendo o mesmo tratamento que sua imperatriz! A realeza de Sempre e Nunca lançada às massas e deixada à própria sorte! Depois de tudo o que fizemos por Rei Rhian! Depois de queimarmos nossos anéis em seu nome! Quem já ouviu falar em plebeus em um casamento real?”

			“Foram os plebeus que o tornaram rei”, respondeu Marani de Mahadeva, vendo um troll da montanha fazer xixi nas tulipas. “E, agora que queimamos nossos anéis, nossa voz não tem mais peso que a deles.”

			“Queimamos os anéis para salvar nossos reinos. Em troca da proteção do rei”, a Imperatriz de Putsi respondeu. “Seu castelo foi atacado, assim como o meu. Seus filhos talvez estivessem mortos se você não tivesse aberto mão do anel. Seu reino está a salvo agora.”

			“Está mesmo? Como podemos estar protegidos se o Conselho do Reino não pode mais votar contra o rei?”, Marani insistiu. “Um rei que meus conselheiros acreditam estar atrás do poder do Storian?”

			“A ideia de um Único e Verdadeiro Rei é um conto da carochinha, que foi espalhado pela família Sader. E, se a bobageira deles fosse séria, você, entre todas as pessoas, deveria gostar. O Storian não fez nada por Reinos do Mal, como o seu, ou pelos Nuncas da Floresta. Se Rhian tivesse o poder do Storian, poderia fazer ao Mal um grande Bem.” A imperatriz se endireitou. “Rhian é um rei valioso para ambos os lados. Ele vai nos ouvir, com ou sem nossos anéis. Sempre vai nos colocar acima do povo...”

			Algo atingiu o rosto dela, e a imperatriz levantou os olhos para um menino gorducho no alto de uma escadaria, que atirava groselhas nos convidados.

			“Como fez hoje?”, Marani perguntou, com o rosto impassível.

			A imperatriz ficou muda.

			O menino que atirava groselhas foi golpeado pela reitora e colocado no lugar com o restante dos alunos que haviam vindo de Foxwood.

			“Comporte-se, Arjun! Ou vou pedir ao Rei Rhian que jogue você na masmorra com o irmão dele”, a Reitora Brunhilde o repreendeu, tirando a munição do aluno. “E posso garantir que você não duraria meio segundo em uma cela com RJ. Não tem um grama de Bem no corpo daquele menino.”

			“Pensei que o nome do irmão de Rhian fosse Japeth”, Arjun retrucou.

			“Até o nome soa Mal”, a reitora murmurou. “Abreviei o nome de nascimento dele para RJ. Ele acabou na Casa Arbed porque, como você, não se dava bem com a mãe. Tentei trazê-lo para o Bem. Fiz tudo o que pude. Até o irmão achava que ele tinha jeito. Mas, no fim, parece que Rhian aprendeu a mesma lição que eu: alguns do Mal não podem ser consertados.”

			“Ainda não acredito que estamos aqui. Um casamento real!”, comemorou um garoto mais velho e com os olhos fundos. “Um menino como a gente agora é rei!”

			“E vai se casar com uma garota bonita como Sophie”, disse um menino careca, com o colarinho cheio de caspa. “Não se esqueça disso, Emilio. É o motivo pelo qual quero ser rei.”

			“Acha que também vou ser rei um dia, Reitora Brunhilde?”, Arjun perguntou. “Ou pelo menos príncipe?”

			“Não vejo motivo para não ser”, a reitora respondeu. “As coisas são diferentes agora. A maior parte dos casamentos reais proíbe a presença de cidadãos ordinários. Mas Rhian respeita a todos, do Bem e do Mal, Meninos e Meninas, Jovens e Velhos. Enquanto ele for o rei, todos vocês têm uma chance de obter a glória. Fui eu quem o educou, e agora educo vocês.”

			“Podemos conhecer o Rei Rhian? Pegar o autógrafo dele?”, Emilio perguntou.

			“Também quero!”, outro menino interrompeu.

			“Eu também! Eu também”, o resto do grupo clamou.

			A reitora corou. “Tenho certeza de que Rhian se lembra com carinho de mim... Jorgen! Pare de beliscar as fadas!”

			Arjun aproveitou para tirar mais algumas groselhas do bolso e as atirou por cima do parapeito.

			“Pare com isso!”, Emilio sibilou.

			“Se eu acertar aquela bolha de feitiçocast, todo mundo que está assistindo à transmissão nos outros reinos vai me ver!”, Arjun disse. “Vou ficar famoso! Como o rei.”

			“De que bolha você está falando?”, Emilio perguntou, confuso. “O feitiçocast vem do escudo sobre o jardim. Aquela neblina cor-de-rosa ali. É o que transmite a cena para todos os cantos da Floresta.”

			“Então o que é aquilo?”, Arjun apontou.

			Emilio apertou os olhos para uma esfera aquosa que flutuava entre os corpos na multidão, aproximando-se da beirada do Espelho d’Água...

			Mas o último resquício de sol se pôs, e não deu mais para ver a bolha, perdida na névoa branca que subia do lago.

			Com o cair da noite, a névoa ficou mais densa, espalhando-se sobre as águas em ondas cor de neve. Atrás do Espelho d’Água, a guarda de Camelot se pôs em formação, sob o comando de Kei; as silhuetas de armadura ainda estavam visíveis contra a neblina. Em uma escadaria mais atrás estavam Alpa e Omeida, as Irmãs Mistrais, usando capuz em meio à multidão, os olhos fixos na estátua de Rhian, as duas murmurando baixo o mesmo encantamento. Como se seguisse sua deixa, a estátua começou a emitir um tom de dourado radiante e uma luz ondulante se espalhou pelo rosto esculpido do rei e pela Cobra esmagada em seus braços. A névoa sobre o Espelho d’Água se dissipou, revelando a superfície magicamente congelada, coberta de pétalas de rosa azuis e douradas, e o gelo transformado em palco.

			Uma música suave começou a tocar em uma tonalidade estranha, a melodia de uma marcha nupcial que soava mais como uma marcha fúnebre.

			Então um borrão de movimento foi refletido pelo gelo.

			Os convidados levantaram a cabeça.

			Constelações brotaram no céu, Leões se repetindo infinitamente até onde a vista alcançava, mudando de pose a cada piscar das estrelas. Contra os padrões celestiais, duas estrelas apareceram: a noiva e o rei, sendo trazidos por mil borboletas brancas batendo as asas no vestido dela. Sophie usava sapatinhos de vidro e um colar de rubis, e tinha o rosto escondido por véu delicado. O noivo usava um manto de pele branca, que esvoaçava atrás dele, como uma capa, fechado com uma corrente de leões dourados. O punho da Excalibur brilhava em sua cintura. A coroa de Camelot estava firme em sua cabeça. Ele daria um excelente Rei Rhian, esse jovem, com o cabelo acobreado, a pele cor de âmbar, os olhos verde-água...

			Mas nós sabemos que não é o caso.

			“Rhian” só estava desempenhando o papel do irmão, com o cabelo rebelde cortado curto, a pele pintada, os olhos magicamente tingidos. A noiva também parecia estar interpretando, com seu sorriso vago, a mão o segurando como antes segurou a de outro garoto, com quem pretendia se casar: um jovem Diretor da Escola com cabelo de gelo a quem ela acreditava amar com todo o coração. Mas agora não havia amor em seus olhos verdes e grandes. Não havia nada além do reflexo de seu noivo, satisfeito com o olhar vazio dela.

			O jovem casal flutuou na direção da estátua, “Rhian” segurando Sophie tão firme quanto o Rhian de pedra segurava a Cobra. Os dois se aproximaram do chão, banhados pela luz da estátua; todos os olhos da Floresta neles. O rei assomou sobre a noiva, colocando uma mão em seu pescoço e puxando a boca da moça para a sua. A multidão ficou em silêncio enquanto ele a beijava, com o tempo congelado. Olhando mais de perto, como eu posso, daria para notar as bochechas arrepiadas de Sophie... suas pernas trêmulas... a dureza nos lábios do noivo, repelido pelo gosto da noiva...

			Os pés de ambos tocaram a água congelada.

			A multidão ficou em silêncio.

			A estátua do Rei Rhian começou a sacudir e estremecer. As beiradas do Espelho d’Água se estilhaçaram, cacos de gelo voaram, o palco de vidro vibrou sob os pés dos noivos. De repente, a estátua de Rhian saiu do chão, levando o Espelho d’Água consigo, e a piscina compacta e congelada flutuou no ar, cada vez mais alto, conduzindo os dois para muito acima dos jardins, como bonequinhos de noivos em um bolo de casamento.

			Palmas irromperam por toda parte, era a multidão expressando tudo o que guardara até então.

			O casamento do rei tinha começado.

			Orbitando o terreno, o escudo do feitiçocast piscava, registrando e transmitindo cada momento para a Floresta. Se apurasse os ouvidos, ainda se podia ouvir a alegria de reinos mais além, ecoando ao vento...

			“Rhian” se afastou da noiva. Viu-se um lampejo dourado sob o manto, pulsando onde o coração deveria estar. Ele enfiou a mão sob a seda e tirou de lá um casulo de luz. Só eu sei o que estava escondido ali: um pequeno scim, disfarçado de Lionsmane – a Pena do rei, a minha suposta rival –, que agora se destacava da luz, afiada de ambos os lados e dourada como o sol sob o céu noturno, na palma do rei.

			De sua ponta saiu um pó cintilante, cor de minério puro, formando o contorno de cachorrinhos se aninhando, passarinhos se beijando, flechas atravessando corações. As crianças na multidão pulavam, com as mãos para o alto, tentando tocar os símbolos do amor antes que se desfizessem e caíssem como uma chuva dourada, polvilhando o cabelo delas com faíscas. Sophie levou as mãos ao peito, como se encantada com a visão dos jovens felizes. (Talvez o mais claro sinal de que aquela Sophie era uma fraude, assim como seu noivo.)

			Enquanto isso, “Rhian” falava de seu palco flutuante.

			“O Storian era o equilíbrio da Floresta. A Pena encarregada de contar as histórias que moviam nosso mundo adiante. Isso até o último Para Sempre. Tedros, o ‘rei’. Ou, como vocês o conhecem: Tedros, o covarde, a fraude, a cobra. Ele não é um rei, não importa o que a Pena diga. Vocês aprenderam isso do modo mais difícil. Mas é o que acontece quando damos rédeas livres ao Storian. O destino nos deixa vulneráveis e sem controle. O destino nos conduz a falsos ídolos. Mas o Storian já não é nosso futuro. Tampouco os ventos do destino. A vontade do Homem é o futuro. A vontade do Homem levará todos à glória. E, esta noite, o Homem se torna Pena. Minha pena. Escreverei as histórias do futuro. Recompensarei aqueles que merecem ser recompensados e punirei aqueles que merecem ser punidos. O poder agora é meu. O poder é do povo.”

			A multidão urrou enquanto Lionsmane subia mais alto no céu, piscando mais forte que uma estrela. Sophie bateu palmas, mas seus olhos não davam nenhum sinal de compreensão.

			O rei a puxou para mais perto.

			“Mas, enquanto existir, o Storian é uma ameaça. Se lhe dermos poder, seremos desviados de nosso caminho. Há mais Tedros, há outros como ele. Por isso, não devemos apenas rejeitá-lo... mas destruí-lo. Todos os reinos da Floresta Sem Fim renunciaram à fé na velha Pena, com exceção de um. Os cem reinos fundadores quebraram seu vínculo com ela, com exceção de um. Esta noite, antes do nosso casamento, o último reino também quebrará seu vínculo. O centésimo reino queimará seu anel, despojando a Pena de seus poderes e transferindo o poder sobre o destino do Homem para mim. Esta noite, vocês não ganham apenas uma rainha.” Seus olhos cortaram a escuridão. “Esta noite, o Único e Verdadeiro Rei vive.”

			Chamas saíram da ponta de Lionsmane: uma bola de fogo azul, que subiu alto na escuridão, depois caiu, passando pelos convidados exuberantes antes de parar diante da guarda de Camelot. Um soldado de armadura próximo a Kei deu um passo à frente. O fogo iluminava as rugas em torno de seus olhos gananciados e do cabelo sujo que escapava do elmo. Os Leitores perspicazes seriam capazes de reconhecê-lo rapidamente: não era realmente um guarda. Era Bertie, o antigo assistente do Xerife de Nottingham, agora guardião de seu anel. Do anel que estava nas mãos de Bertie, brilhando sobre uma almofada preta, e cujo aço gravado refletia os contornos das chamas.

			Ainda consigo sentir o calor daqui.

			Pouco a pouco, as pessoas ficaram em silêncio, sentindo a importância do momento, dando-se conta de que elas também juravam lealdade ao Homem, e não a mim. Sophie pareceu sair de seu transe, como se, lá no fundo, um fragmento de passado tivesse se destacado em sua mente.

			“O último resquício do poder do Storian”, o rei declarou, com os olhos fixos no anel de Bertie. “O último obstáculo entre Homem e Pena.”

			Bertie deu um passo à frente, olhando para o rei.

			“Rhian” assentiu.

			Meu espírito grita de dentro da casca...

			O velho amigo do xerife abre sua palma. O anel de Nottingham cai no fogo.

			Tlim! Fsss! Tlac!

			É o fim do anel.

			Tudo o que resta de mim é um sussurro.

			Pela primeira vez, o rosto do rei se abranda, a fachada régia se desfaz, como se ele também tivesse mergulhado na memória.

			“Com minha Pena, juro escrever a Floresta como deveria ser. E dar a todas as suas histórias o fim que merecem.” Seu olhar recaiu sobre a Reitora Brunhilde, no meio da multidão. “Incluindo a minha.”

			A reitora retribuiu o olhar de “Rhian”, sentindo um arrepio frio descer por sua espinha. Ela olhou mais atentamente para ele...

			“Ele te viu!”, Arjun gritou, puxando-a. “Rhian se lembra de você!” Quando a reitora voltou a se virar para o rei, ele já tinha recuperado a pose e voltado para a noiva.

			“Não há mais anéis. Não há mais compromissos a honrar”, ele disse, tocando a bochecha de Sophie. “Com exceção de um.”

			Ele ergueu os olhos, devagar.

			Da ponta de Lionsmane, surgiram duas alianças douradas.

			Uma voou para a mão do rei.

			Outra, para a da noiva.

			Lionsmane brilhou mais forte no céu, testemunha daquele momento, ao mesmo tempo altar e graal.

			“Com este anel, eu te desposo”, o rei disse a Sophie.

			E colocou a aliança no dedo dela.

			O poder que me resta enfraquece, minhas palavras falham na página, como se não pudessem suportar outro golpe.

			Sophie ainda parecia perdida nos olhos dele.

			“Com este anel, eu te desposo”, ela repetiu.

			Sem hesitar, colocou a aliança no dedo dele.

			“Assim, pelo poder da Pena, da Pena do Homem”, o rapaz proclamou, olhando para o céu, “peço a Lionsmane que confirme os laços deste casamento. Que coroe Sophie minha rainha. Que nomeie a mim, Rhian de Camelot, o Único e Verdadeiro Rei da Floresta!”

			Lionsmane brilhou mais forte, usando toda a força que eu havia perdido. De repente, ganha vida, torna-se eu, e meus poderes roubados vão para as mãos do rei. Contra o céu da noite, a pena dele pinta a coroa de uma rainha, cinco faixas de pedras preciosas cobertas por um aro de flor de lis.

			No mesmo instante, a coroa ganhou vida, uma torre de diamantes deslumbrante, como se o desejo do rei a tivesse tornado realidade. Pousou na cabeça de Sophie, que tocou suas ranhuras, o brilho ofuscante das pedras refletido em suas mãos. Uma estranha bolha de luz passou por ela, que virou a cabeça para segui-la, antes de se recordar no que devia focar: na multidão entoando seu nome... no seu casamento com o rei, quase concluído...

			Quanto ao rei, ele continuava totalmente concentrado na pena, avivada com o poder de uma centena de chamas. Seus olhos estremeciam, triunfantes.

			Os anéis estavam todos destruídos.

			A rainha tinha sua coroa.

			A profecia estava completa.

			Ele ergueu as mãos e as estendeu para Lionsmane, a Pena pela qual havia roubado, traído e assassinado, a Pena que agora podia tornar realidade seus maiores desejos. Sua palma reivindicou o ouro quente, desfrutou de seus poderes, da imortalidade. Um rugido subiu por sua garganta e foi liberado para o céu...

			Mas a luz da pena se apagou, e o metal ficou frio nas mãos dele.

			A coroa desapareceu da cabeça de Sophie.

			Assim como a coroa na cabeça do rei.

			As alianças também sumiram.

			Ao longo dos jardins, a multidão ficou perplexa.

			Sophie saiu de seu transe e olhou para o noivo.

			“Rhian” estava congelado, com os dentes cerrados.

			Aqui, na torre da escola, uma onda de calor ilumina meu aço.

			Porque resta um anel.

			Um anel que impede a total transferência dos meus poderes. Um anel que o rei desconhece.

			E que está mais próximo do que pensa.

			O último cisne em meu aço bateu as asas, cada vez mais forte, compensando por todos os outros cisnes perdidos, por todos os outros reinos que entregaram seus anéis.

			Sobre o castelo de Camelot, relâmpagos prateados castigaram o céu, implodindo a estátua de Rhian e fazendo o palco congelado desabar. As pessoas lá embaixo gritavam, abaixando-se para se proteger.

			O Espelho d’Água congelado se estilhaçou no chão, lançando o noivo e a noiva em direções opostas. Pedaços de gelo voaram, atingindo o público.

			“Cuidado!”, Kei gritou, pulando em cima de Sophie.

			O que restava da estátua de Rhian abriu uma cratera na terra atrás dela, formando uma montanha de entulho.

			Um silêncio denso, cheirando a fogo e gelo, assentou-se sobre os jardins.

			Devagar, adultos, crianças e criaturas saíram dos esconderijos.

			Kei levantou a cabeça. Sophie estava encolhida debaixo dele, com os olhos trêmulos e vazios de alguém que não sabia onde estava ou quem era. Ela notou o rei, caído de bruços perto das ruínas da estátua, com Lionsmane firme na mão. A visão de “Rhian” a ancorou...

			De repente, a Excalibur se soltou da bainha na cintura do rei, por vontade própria, e voou alto sobre o castelo. A ponta da espada brilhava como a ponta de uma pena, antes de cair e se fincar nos escombros da estátua. Ela aterrissou no topo da pilha, com a lâmina para baixo e o punho ereto, tal qual uma cruz em um túmulo.

			Como por mágica, o punho se abriu, revelando um rolo de pergaminho. Aos olhos do rei e de sua princesa, e com a multidão chocada ao redor, o pergaminho se desenrolou sozinho, mostrando um documento composto por palavras desbotadas e o selo de Camelot.

			O luar iluminou o decreto.

			A voz do Rei Arthur trovejou do além.

			O primeiro teste é passado.

			A Excalibur foi tirada da pedra.

			Um novo rei foi nomeado.

			Mas dois reivindicam a coroa.

			A espada volta à pedra,

				pois apenas um é o verdadeiro rei.

			Quem?

			O futuro que vi envolve muitas possibilidades...

			Assim, é meu desejo que nenhum deles seja coroado

				até o fim do torneio.

			O Torneio dos Reis.

			Três testes.

			Três respostas a encontrar.

			Uma corrida a concluir.

			Meu último teste para a coroação.

			A Excalibur coroará o vencedor

			e tirará a cabeça do perdedor.

			O primeiro teste está vindo. Preparem-se...

			O documento se desfez e se espalhou, como areia ao vento. O punho da espada de Arthur voltou a se fechar, e ela ficou ao luar, sobre a pilha de pedras.

			Um novo altar.

			Um novo graal.

			Por um momento, fez-se total silêncio, enquanto desconhecidos e amigos olhavam embasbacados uns para os outros nos jardins. Os alunos da Casa Arbed se viraram para a reitora, mas ela tampouco tinha palavras. Os líderes da Floresta também pareciam ter perdido a língua – a Imperatriz de Putsi; a Marani de Mahadeva; a Rainha de Jaunt Jolie; os Reis de Foxwood, Maidenvale e Bloodbrook; e outros –, espalhados no gramado coberto de gelo e incertos quanto ao que haviam acabado de ouvir.

			Até mesmo o brilho vago de Sophie tinha enfraquecido. Seus olhos estavam estreitos e ela parecia cada vez mais perto de se libertar...

			Então todos eles notaram uma figura se erguer das ruínas e escalar a pilha de pedras: o rei, sem coroa e sujo de terra, com Lionsmane fria nas mãos, as bochechas em um tom violento de vermelho. Ele apoiou um pé na pedra do alto e puxou a Excalibur com força, usando uma única mão.

			A espada não se moveu.

			O rei guardou Lionsmane no manto e voltou a puxar a espada, dessa vez com ambas as mãos, mas o resultado não foi diferente. Suor brilhava em sua testa. Ele ergueu os olhos para o céu, de onde a voz do Rei Arthur tinha soado.

			“Dois reis?”, o rei gritou, escarnecendo. “Que truque sujo é esse? Eu tirei a Excalibur da pedra. Eu sou o rei! Quem ousa dizer que há outro?”

			Uma esfera aquosa atingiu o rei, depois outra, derrubando-o da pedra. As bolhas se expandiram, e as duas figuras diminutas dentro delas cresceram, voltando ao tamanho natural antes de estender as mãos e abrir caminho pelas paredes aquosas, deixando as esferas para trás. Tedros subiu a pilha de pedras, com a camisa molhada colada nos músculos, e sua princesa a seu lado.

			“Eu”, ele declarou. “E, se houve um truque, foi o que fez essa espada ir parar com a Cobra.”

			O filho de Arthur ergueu a mão ao luar, e o anel prateado roubou seu brilho.

			“O último anel perdura. O anel de Camelot. O anel do meu pai”, declarou Tedros, e sua voz trovejante ressoou pelo terreno do castelo. “Eu sou o herdeiro. Eu sou o rei.”

			O povo da Floresta prendeu o fôlego, os olhares se alternando entre os dois reis insolentes. Sophie se manteve imóvel, muito embora seu corpo quisesse correr para o lado do noivo... para o rei dela... De joelhos, sobre rosas destruídas, ela olhou para Kei, que tinha no rosto a mesma expressão assombrada que ele estava no castelo. Devagar, os olhos de Sophie voltaram a Tedros, no alto das pedras. Kei conhecia aquele rapaz... ela também conhecia...

			Tedros olhou feio para seu rival. “Você ouviu o rei. A Excalibur retornou para a pedra. A coroa não lhe pertence mais”, ele disse. “Três testes. A espada vai coroar o vencedor. Chega de joguinhos. Chega de mentiras... Que comece o torneio.”

			Caído de bruços, “Rhian” olhou para o príncipe, com certa fragilidade visível no rosto. Um toque de medo.

			Que então desapareceu.

			Ele se virou para Kei.

			“Mate-o”, ordenou.

			O olhar de Kei endureceu. Ele e os piratas foram para cima de Tedros. Um raio de luz disparou do anel no dedo do príncipe, restaurando a bolha protetora e aprisionando Tedros dentro dela. O príncipe gritou para Agatha: “Pegue Sophie!”.

			Mas Agatha já estava a caminho: avançou sobre a melhor amiga e a agarrou. Os vestidos branco e preto se fundiram, como dois cisnes entrelaçados. Os olhos das duas se encontraram, escuros e claros, em uma conexão eterna. Bem e Mal. Menino e Menina. Velho e Novo. Verdade e Mentira. Passado e Presente. Sophie arfou, a cor retornou às suas bochechas, o fogo ardeu em seus olhos...

			Mas, de repente, eles gelaram, como se uma porta se fechasse. Sophie pegou Agatha pelo pescoço e a derrubou no chão.

			Erguendo a cabeça, Agatha viu as Irmãs Mistrais em uma escadaria atrás de Sophie, movimentando as mãos para controlá-la, como se fosse uma marionete. Sophie pegou um caco de gelo que mais parecia uma adaga. Sorrindo, as Mistrais fizeram um movimento de mão. Sophie atacou Agatha, e a adaga de gelo mergulhou no peito de sua melhor amiga.

			Uma parede de água, fina como um fio de cabelo, ergueu-se e impediu que a adaga atingisse o coração de Agatha.

			Por um momento, tudo o que Agatha ouviu foi a própria respiração rasa, a própria pulsação. Sentiu os braços de seu príncipe puxá-la para trás, os dois a salvo na bolha dos peixes do desejo, e o anel de Arthur brilhando na mão de Tedros, como um talismã. Atrás da bolha, uma porta se abriu, revelando as águas cinzentas de um lago... sua costa vasta e branca... três sombras à distância...

			Mas o olhar de Tedros se mantinha em Sophie, do outro lado da bolha. Ela mostrava os dentes, como um animal com raiva, o punho fechado em torno da adaga de gelo, atacando a parede de água de novo e de novo, tentando forçar a mais leve rachadura.

			Com delicadeza, “Rhian” se aproximou por trás e conteve a mão de sua princesa. Sophie olhou para ele, de novo com olhos apaixonados, totalmente sob seu feitiço.

			Lágrimas rolaram pelas bochechas de Agatha. “O que você fez com ela? Seu monstro! Sua aberração! O que você fez com minha amiga?”

			O rapaz a ignorou, mantendo os olhos em Tedros. Uma enguia se esgueirou de suas vestes, tão pequena que ninguém no público notou quando deslizou pela rachadura que Sophie tinha conseguido abrir na bolha.

			Tedros a agarrou imediatamente.

			O scim falou com a voz da Cobra, de modo que apenas o príncipe e Agatha pudessem ouvir.

			“Sua magia fraca não vai protegê-los do que está por vir”, o scim provocou. Do lado de fora da bolha, seu mestre olhou feio para Tedros. “Seu covarde chorão. Seu tolo de rosto bonito. Você não é um líder. Ninguém na Floresta está do seu lado. E ainda acha que pode ganhar em uma disputa contra mim?”

			“Em uma disputa justa, sim”, Tedros retrucou, sustentando o olhar de seu arqui-inimigo. “Quanto à Floresta, logo todos saberão que seu ‘rei’ não é quem diz ser.”

			“Ah, é?”, perguntou o scim. “Vamos ver se acreditam em uma palavra sua. De Tedros, o rebelde. Tedros, a Cobra.”

			“Não preciso dizer nada. Eles vão saber, quando você perder a cabeça para a Excalibur”, o príncipe insistiu, apertando mais a enguia. “Vou concluir os testes. Vencer o torneio. E a espada vai me coroar.”

			“Como da última vez? A espada nunca deixará que seja rei, porque não há nada de régio em você. Nada.”

			A raiva tomou conta de Tedros. “Sou o filho de Arthur. Sou o herdeiro.”

			“Há um único final possível para sua história”, a enguia disse, com frieza. “Você acabará morto e esquecido. O anel virá para minhas mãos. Os poderes do Storian serão meus. Você e todos os que ama serão apagados.”

			“É o que veremos no fim do torneio”, Tedros retrucou.

			“Rhian” não hesitou. “Vou te matar muito antes.”

			Tedros olhou bem nas pupilas pretas dele. “Sei quem você é, Japeth. Como seu irmão certamente soube antes de você assassiná-lo e tomar o nome dele. Consigo acreditar que Rhian era filho de Arthur. Pelo menos ele tinha uma alma. Pelo menos queria ser do Bem. Mas como um animal como você pode, ser meu irmão? Como alguém tão sujo como você pode ser filho do meu pai?”

			“Não é óbvio?”, o scim respondeu.

			A Cobra sorriu, seu rosto diante do rosto do príncipe, diante da bolha aquosa, sua voz soando lá dentro, como um sussurro envenenado...

			“Eu não sou.”

			As palavras foram um chute no peito de Tedros. Ele esmagou o scim, transformando-o em gosma. Só conseguiu perguntar, sem ar: “Quem é você?”. Mas Agatha já o puxava para o portal e a água do lago inundava seus pulmões. A pergunta do príncipe ecoou nas profundezas escuras. 
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			agatha

			Nevando pergaminhos

			Sua melhor amiga já havia tentado matá-la.

			No primeiro ano delas na escola.

			E de novo no terceiro.

			Afinal de contas, Sophie era uma bruxa, e Agatha era uma princesa.

			Mas, daquela vez, tinha sido diferente, Agatha pensou, agarrando a água, ficando sem ar. Porque quem quer que tivesse tentado matá-la do outro lado do portal... não era Sophie.

			Agatha irrompeu na superfície, buscando ar. Procurou por Tedros no lago, e seus olhos se encheram de água antes de localizar três figuras nas sombras da costa de Avalon, gritando para ela.

			Mas já estava submersa de novo, rondando as profundezas cinzentas atrás de seu príncipe. Estivera agarrada a ele, e de repente o perdera, distraída por seu temor em relação a Sophie.

			Agatha procurou em todas as direções. Não havia sinal dele no lago vasto e imóvel. Ela voltou à superfície, em busca de ar.

			[image: ]

			“Tedros!”, gritou para o lago.

			“Agatha!”, Nicola gritou de volta, da costa.

			“Onde está Tedros?”, Agatha perguntou.

			“Não estou vendo!”, Hort disse.

			“Ele não está com você?”, Guinevere perguntou, ansiosa.

			Agatha voltou a mergulhar. O pânico fechou sua garganta. Ela deixara Tedros para trás? Em meio a sua preocupação com Sophie, tinha condenado seu príncipe? Nadou em volta, seus membros se debatendo...

			Focos de luz piscaram à frente, como uma explosão de pérolas.

			Um cardume de peixes do desejo veio com tudo em sua direção, Tedros enjaulado no meio deles. Os peixes engoliram Agatha, depois saltaram para fora da água e cuspiram o príncipe e a princesa para a costa tomada pela neve. Os dois aterrissaram nos braços um do outro, molhados e gelados. Com piruetas no ar, os peixes voltaram para a água.

			Aliviada, Agatha agarrou seu príncipe, que ainda se perguntava: “Quem é ele? Quem?”.

			“Ouvimos o que ele disse”, Hort falou, aproximando-se. “A Cobra...”

			“Hã? Como pode tê-lo ouvido?”, Agatha perguntou, confusa.

			“Nós dois ouvimos”, disse Nicola, juntando-se ao namorado. “Ele não é seu irmão. Não é filho de Arthur.”

			“Mas é filho de quem então?”, perguntou Hort, ignorando a expressão perplexa de Agatha. “O cristal de sangue disse que Rhian e Japeth eram filhos de Evelyn Sader e do Rei Arthur. O sangue de Rhian não pode ter mentido. O que deixamos escapar então? Japeth disse mais alguma coisa? Não conseguimos ouvir tudo.”

			“Porque você ficava voltando o feitiço-espelho para Sophie”, Nicola o repreendeu.

			“Feitiço-espelho?”, Tedros perguntou, interessado.

			Hort suspirou, impaciente. “Vimos a Dama do Lago abrir o portal quando a bola de cristal se estilhaçou. O portal que permitiu que entrassem no refúgio secreto dela. Antes que o portal se fechasse, fiz um feitiço-espelho, como Hester ensinou. Assim pudemos seguir vocês, como se estivéssemos lado a lado. Vimos tudo, desde a visita ao túmulo do seu pai até os peixes do desejo e a espada anunciando o Torneio dos Reis.”

			“Fico surpresa que tenhamos visto qualquer coisa além do rosto de Sophie”, Nicola comentou.

			“Fico surpreso que você não seja capaz de me dar crédito por ter pensado no feitiço”, Hort retrucou. “Queria ver o que a Cobra fez com minha amiga. Ela está sob efeito de uma maldição. Deu pra ver as Irmãs Mistrais controlando Sophie quando ela atacou Agatha.”

			“Nem sabia que as Irmãs Mistrais usavam magia”, Agatha comentou, agora com o coração tranquilo o bastante para que seu cérebro pudesse acompanhá-lo. Olhou para o furão, seu cabelo tingido de loiro, a pele pálida, ao lado da namorada, cujos cachos pretos estavam polvilhados de neve. “Elas nunca tinham usado antes. Se tinham essa possibilidade, por que não fugiram da masmorra quando Tedros as prendeu?”

			“Não dá pra usar magia na masmorra de Camelot”, Guinevere recordou, chegando com Sininho no ombro, que se iluminou ao ver Tedros. “Embora conheça as irmãs há muito tempo, não me recordava de que tinham poderes.”

			“Como podem estar controlando Sophie?”, Agatha perguntou.

			“Como Arthur conseguiu dar seu anel a Tedros tão depois de sua morte? Como ele sabia que Tedros precisaria dele? Como a Excalibur voltou à pedra depois de ter sido retirada?”, a mãe do príncipe retrucou, inclinando-se para a frente e tocando o aço gravado no dedo do filho. “De fora, essas coisas parecem impossíveis. Mas a magia tem as próprias regras. Os próprios segredos. Se as três irmãs estão controlando Sophie, temos que descobrir qual é o segredo.”

			“Só vi duas irmãs”, Hort falou.

			“Eu também”, Nicola confirmou.

			“A terceira deve estar tramando algo”, Guinevere disse, desconfiada. “As Irmãs Mistrais ficam sempre juntas, a menos que haja uma boa razão.”

			Sininho fez festa para Tedros, carinhosamente, mas ele continuou focado em Agatha. “Sophie ia te matar”, o príncipe disse, baixo, ainda assustado. “Nada teria impedido.”

			“Foi sorte o portal se abrir”, Agatha admitiu, olhando para os amigos. “Assim que vimos vocês, soube que podíamos voltar.”

			Guinevere ficou pálida. “Você nos viu? De Camelot?”

			“Qual o problema?”, Agatha perguntou.

			A mãe de Tedros se levantou. “A Cobra estava a centímetros de você. Se puderam ver este lugar através do portal, ele também pôde. Você o ouviu: com ou sem torneio, ele quer Tedros morto. Precisamos partir. Depressa.”

			“O anel de Camelot não vai proteger Tedros?”, Hort perguntou. “Como aconteceu lá? Ele teria morrido, se não fosse por isso.”

			“Acha que não posso com aquele canalha?”, Tedros retrucou. “Que preciso da proteção do anel?”

			“Olha, não foi isso que eu quis dizer, mas já que perguntou: sim”, Hort respondeu.

			“Quaisquer que sejam os poderes do anel, os peixes do desejo sabiam acessá-los. Nós não sabemos”, disse Guinevere, seguindo na direção da escadaria. “É melhor não colocar todas as nossas esperanças no anel. Certamente está vinculado ao Storian, como todos os outros anéis. E, ainda que sejamos seus últimos defensores, a Pena não vai inclinar a história a nosso favor. Não é assim que o Storian trabalha. É por isso que Japeth pretende substituí-lo por uma Pena que possa controlar. Além do mais, mesmo que o anel proteja Tedros, não protege Agatha ou o restante de nós.”

			“Ela está certa”, Tedros disse, tenso, puxando Agatha para a escadaria, com Hort e Nicola em seu encalço.

			Enquanto Tedros ajudava sua princesa a subir, Agatha sentiu o anel de Arthur quente contra sua palma e olhou para o lago uma última vez, sua costa silenciosa e deserta, as águas totalmente calmas.

			Então ela a viu.

			A silhueta careca sob a superfície da água, observando os intrusos deixarem seu reino. A Dama do Lago olhou nos olhos de Agatha por um longo momento, os olhos pretos arregalados e gelados, antes de voltar a submergir e desaparecer.

			A mão de Agatha ficou gelada na de seu príncipe.

			Ela nunca tinha visto aquele sentimento no rosto da Dama do Lago.

			Algo que a princesa conhecia muito bem.

			Que estava sentindo agora mesmo.

			Medo.

			“Elas não conseguem voar mais rápido?”, Agatha sussurrou para Tedros. Os dois estavam envoltos por um casulo de fadas, com Hort, Nicola e Guinevere.

			Sininho respondeu com gritinhos raivosos, a luz de suas asas mais fraca que o normal, assim como a da outras fadas, para que o casulo não chamasse atenção à noite.

			“Ela disse que deixou as fadas comerem enquanto esperava por nós”, Tedros explicou. “Só que a única comida disponível em Avalon eram aquelas maçãs verdes. Elas devem estar embriagadas de tanto açúcar.”

			O casulo se afastava dos portões de Avalon, jogando seus passageiros de um lado para o outro.

			Os cinco membros da equipe tinham concordado que era melhor sair de Avalon, muito embora cada um deles tivesse uma ideia diferente de para onde ir.

			“Nas Colinas de Pifflepaff?”, perguntou Hort. “A terra do algodão-doce?”

			“Podemos obter respostas lá”, Tedros insistiu, virando-se para Agatha. “O pergaminho que anunciou o torneio... Vimos meu pai escrevendo nele, lembra? Quando pulamos na bola de cristal e voltamos no tempo. Meu pai estava à sua mesa. Ele escreveu em dois pergaminhos. Em um, o teste de coroação original. O segundo devia ser o secreto. O segundo teste! O que significa que...”

			“Espera. Como ele saberia que precisaria de um segundo teste?”, Nicola interrompeu. “Como saberia que você fracassaria no primeiro?”

			“Me fiz a mesma pergunta”, Agatha murmurou, olhando para Nicola. “Só que... aquela frase do anúncio do torneio...”

			“A que não fazia muito sentido?”, Nic perguntou. “O futuro que vi envolve muitas possibilidades?”

			“Talvez, de alguma forma, ele soubesse”, Agatha arriscou. “Talvez soubesse que isso tudo aconteceria.”

			“Arthur não era vidente”, Guinevere garantiu.

			“Não é preciso ser vidente para saber de um filho secreto à espreita”, Hort sugeriu. “De alguém que pode desafiar o trono de seu outro filho.”

			“Mas a Cobra acabou de dizer que não é filho de Arthur”, Nicola o lembrou.

			“Olha, tudo o que importa é que meu pai tinha um segundo pergaminho pronto”, Tedros interrompeu, voltando a sua linha de raciocínio. “O do torneio. Não sabemos quais são os testes, mas a Biblioteca Viva nas Colinas de Pifflepaff tem um arquivo inteiro sobre meu pai, desde o período na escola até o treinamento com Merlin, a época que passou com Sir Ector e Sir Kay, a retirada da espada da pedra e a coroação. Ele manteve o arquivo atualizado, para que eu tivesse um lugar ao qual recorrer caso algo lhe acontecesse. Um lugar onde me sentiria próximo dele... A biblioteca pode fornecer pistas dos testes. Para que eu esteja pronto. E temos que começar em algum lugar.”

			“É arriscado demais”, Guinevere insistiu. “O Rei das Colinas de Pifflepaff e seus guardas estão do lado de Japeth. Eles mantêm os registros antigos da Biblioteca Viva bem protegidos. Além do mais, se você tiver perguntas sobre seu pai, sou uma fonte tão útil quanto qualquer arquivo. Arthur confiava em mim.”

			“Isso antes ou depois de ele colocar sua cabeça a prêmio?”, Tedros murmurou.

			“Chega, Tedros. Estou tentando te manter vivo”, Guinevere disse, com severidade. “Se não me quiser aqui, é só dizer e vou embora.”

			“Sua mãe está certa”, disse Agatha, tocando o príncipe. “A biblioteca é uma armadilha mortal.”

			“Então continuo sendo um fugitivo”, Tedros disse, soltando-se. “Ainda que a Excalibur tenha voltado para a pedra. Ainda que a coroa de Japeth tenha desaparecido. Ainda que a voz do meu pai tenha se erguido do túmulo e dito que tenho direito ao trono.” Suas bochechas estavam rosadas. “Com certeza alguns reinos devem questionar quem é o rei agora. Alguns líderes devem ter descoberto que ele é a Cobra. Alguém vai ficar do meu lado...”

			Um raio de luz cortou o céu acima do Mar Selvagem, como um cometa.

			A nova mensagem de Lionsmane iluminou o céu.

			“Acho que não”, Hort disse.

			Agatha teve a mesma sensação ao ler a arenga da pena.

			
				Tedros acha que pode roubar a coroa. Mas o povo é sábio. Há apenas um rei. Seu Rhian. O rei do povo. Juntos vamos vencer o torneio. Pelo Leão. Pela Floresta!

			

			“Vamos?”, repetiu Tedros.

			“Ele está mantendo o povo ao seu lado”, Agatha explicou. “Antes que o torneio comece.”

			“O povo não decide o vencedor. É uma disputa. Alguém vai chegar primeiro”, Tedros disse. “E é esse alguém que a Excalibur vai coroar.”

			“Não sabemos quais são os testes, Tedros”, disse Agatha. “Se o povo ficar do lado dele, talvez possa ajudar. Aí não vai ser só você contra Japeth. Vai ser você contra toda a Floresta.”

			“Mas isso é trapaça!”, Tedros disse. “A Excalibur não vai coroar alguém que trapaceia!”

			“Já coroou antes”, a princesa apontou.

			Tedros olhou feio para os dizeres da Cobra. “Então posso encarar os testes de maneira honesta e justa, agir como um rei, e ainda assim perder a cabeça?”

			“Japeth pode ter a Floresta ao lado dele, mas você tem a gente. Tem sua família. Seus amigos. Pessoas que lhe são leais de verdade”, Agatha o encorajou. “Vamos dar um jeito de vencer.”

			“Só temos que manter você em segurança até lá”, Nicola disse a Tedros. “Com ou sem torneio, a Cobra quer sua cabeça.”

			“Há tantos modos de perder a cabeça”, Hort comentou.

			Sininho o mordeu.

			“Boa, Sininho”, Tedros disse.

			Com a segurança do príncipe em mente, o furão propôs voltar ao esconderijo subterrâneo da Terra dos Gnomos.

			“Vamos ficar presos lá pra sempre, porque os scims da Cobra vão nos encontrar, como da última vez, e cercar a saída”, disse Nicola.

			“Você tem mesmo que cagar em todas as minhas ideias?”, Hort retrucou. “Qual é a sua sugestão?”

			“Voltar à Escola do Bem e do Mal, onde podemos nos juntar aos alunos e professores e pelo menos ter algo que se assemelhe a uma defesa”, a namorada dele respondeu.

			“Não”, Agatha disse na mesma hora. “É o primeiro lugar onde os guardas de Japeth vão procurar. Desta vez, não vamos ter xerife ou saco encantado para nos salvar.”

			Um estrondo agudo soou atrás deles...

			Por entre o casulo de fadas, Agatha viu cerca de vinte cavalos montados por guardas de armadura atravessando os portões de Avalon. 

			As fadas embriagadas de açúcar ficaram alertas e voaram mais alto e melhor, escurecendo as asas para esconder seus passageiros.

			“Mais alguns minutos e estaríamos mortos”, Tedros sussurrou.

			Agatha não se sentia aliviado. Os homens de Japeth já estavam atrás deles. O que significa que Tedros não precisava apenas vencer a Cobra insidiosa nos três testes. Também precisava sobreviver por tempo o bastante para concluí-los. Ela sentiu um aperto no coração. Se pudesse passar pelos testes no lugar dele... se pudesse protegê-lo...

			Ela afastou a ideia.

			Não tinha aprendido a lição quanto a lutar as batalhas de Tedros?

			Os testes eram para ele. Não para ela.

			Tedros precisa de uma princesa, Agatha disse a si mesma. De uma sentinela ao lado. Não de alguém resmungando, alguém preocupado, ou alguém que duvida. Além do mais, havia sinais de que tudo poderia acabar bem. Para começar, eles continuavam vivos. Continuavam juntos. O casamento de Sophie com a Cobra não fora concluído: as alianças tinham desaparecido antes que ela se tornasse rainha. E, com sorte, o restante de seus amigos – as bruxas, Beatrix, Kiko, Willam, Bogden e os outros – também estava vivo, em algum lugar. Tedros ainda tinha uma chance. Agatha precisava deixar que o destino se desdobrasse como deveria. Precisava deixar que seu príncipe se tornasse rei.

			No entanto, passar todo o controle a Tedros teria que esperar. Não podiam ir à Biblioteca Viva, como ele pretendia. Era perigoso demais, Agatha insistiu. A opção que acabou prevalecendo foi a dela: voar até a Floresta de Sherwood, a parte mais densa da Floresta Sem Fim, que era mágica e não podia ser influenciada pela Cobra, seus homens ou os scims. Poderiam acampar ali até que o primeiro teste se revelasse, muito embora Agatha não tivesse a menor ideia de como isso aconteceria. (A voz de Arthur ressoaria do céu uma vez mais? Como ganhar uma disputa quando nem se sabe onde ela começa?) Por ora, tudo o que podiam fazer era esperar, e o covil de Robin Hood era o melhor lugar para isso. Além do mais, iam se reunir com ele, possivelmente seu último protetor, já que Lancelot e o xerife estavam mortos, assim como a mãe de Agatha, o Professor Sader, a Professora Dovey e Lady Lesso, e Merlin continuava desaparecido. Os adultos não se saíam bem em seu conto de fadas, Agatha pensou sombriamente enquanto olhava para Guinevere, uma das poucas que restavam, acomodada entre o filho e as fadas enquanto sobrevoavam Foxwood. No entanto, Guinevere não parecia uma adulta. Aos olhos de Agatha, faltava-lhe robustez e estabilidade, como se todos os anos no paraíso com Lance a tivessem deixado despreparada para a vida real.

			“Desculpa por cagar nas suas ideias”, Agatha ouviu Nicola sussurrar para Hort. “É só que... você ficou todo agitado depois que viu Sophie no feitiço-espelho. Você nunca olha daquele jeito pra mim.”

			“Sophie não me quer”, Hort retrucou, então se virou para a namorada. “Tá, isso não soou bem. Sou péssimo com as palavras. Por isso fui um professor de História sofrível na escola. Vou reformular: se a Cobra te botar em um vestido de noiva, vítima de um feitiço terrível, vou ficar todo agitado também.” Ele deu uma piscadela para Nic.

			“Você é mesmo péssimo com as palavras”, ela riu.

			“Com tudo, na verdade”, Hort disse, e deu um beijo nela.

			Agatha não pôde evitar sorrir... então notou que Guinevere a olhava.

			“O que foi?”, Agatha perguntou.

			“Estava pensando... Arthur deu o anel a Tedros. Tinha um segundo pergaminho pronto. Ele quer que Tedros vença. Então por que o torneio?”, a rainha perguntou. “Por que não dizer ao povo que Tedros é o herdeiro?”

			“Porque ninguém acreditaria nele”, Tedros disse, baixo. “Todos sabem que fracassei como rei da primeira vez. Sabem que, se a Excalibur me rejeitou, deve ter tido um motivo.”

			“O povo só sabe o que viu”, Agatha disse.

			O príncipe olhou para ela.

			“Sei quem você é”, Agatha prosseguiu. “Todos nós sabemos. Mas você está certo: o povo não sabe. O povo não pôde conhecer o verdadeiro Tedros na primeira vez que você usou a coroa. Você estava ocupado demais tentando se manter no trono para ser o rei de fato. Dessa vez vai ser diferente. Há uma Cobra no trono, posando de Leão, e você precisa salvar o povo dele. Só o verdadeiro rei pode sobreviver a esse tipo de teste. Só o verdadeiro rei pode provar que é o Leão, com tudo contra si. Essa é sua segunda chance, Tedros. A Excalibur voltou para a pedra. Mas a espada não pode te escolher até que tenha passado no teste de seu pai. Em todos os testes de seu pai.”

			Tedros olhou bem no fundo dos olhos de seu verdadeiro amor, muito sério.

			“E ainda assim a Excalibur pode não te escolher”, Nicola apontou. “A Cobra pode vencer a disputa. Mesmo que não seja o caso, Rhian deve ter conseguido sacar a Excalibur da primeira vez por causa de algum embuste dele e do irmão. O mesmo embuste que fez a Dama do Lago beijar Japeth achando que ele era o rei. Como saber que Japeth não vai conseguir fazer isso de novo? Nesse caso, a espada nem teria a chance de escolher você.”

			“Obrigado pelos comentários”, Tedros grunhiu, olhando para Hort. “O namoro de vocês deve ser muito divertido.”

			“Quem ouve pensa que você vai se casar com a Miss Alegria, né?”, Hort retrucou.

			O casulo de fadas deu uma guinada, e Sininho soltou um gritinho agudo.

			“Ela disse para a gente ficar quieto”, Tedros sussurrou, olhando para baixo. “Falcões de Foxwood. Com a coleira real. Devem estar atrás de nós.”

			Com cuidado, o casulo voou mais para cima, enquanto Agatha observava a gangue de falcões, com coleiras em vermelho e dourado, voar baixo sobre os vales de Foxwood. Eles examinaram as casas, até que seu líder deu o sinal e todos mergulharam, entrando por uma janela aberta e interrompendo uma jovem fada-madrinha que trabalhava em sua bola de cristal e tirando-a dela. Os falcões voaram até um bosque alguns quilômetros adiante e soltaram a bola de cristal sobre uma pilha de outras. Pássaros chegavam com diferentes coleiras reais e despejavam bolas de cristal sobre a pilha, enquanto guardas de Camelot, usando armaduras, destruíam os vidros com tacos e derretiam os cacos.

			“Só pode haver um motivo para Japeth destruir bolas de cristal”, Nicola disse para Agatha, quando estavam a salvo, escondidos nas nuvens. “A história que você testemunhou no cristal de sangue de Rhian. Sobre Arthur e Evelyn Sader. Está na cara que Japeth não quer que você veja mais nada.”

			Tedros refletiu a respeito. “O modo como ele sorriu para mim. O modo como disse ‘Eu sei’. Ele fez com que pensássemos que era meu irmão. Fez com que pensássemos que era filho do meu pai.”

			“Mas ele tem que ser filho de Arthur. O cristal de sangue não pode ter mentido”, disse Agatha. “Adentrei o sangue de Rhian. Vi o passado dele. Vi Evelyn Sader colocar a corda em volta do pescoço de Arthur enquanto ele dormia. Ela o encantou para ter o filho dele. Pelo que vi, Arthur era pai de Rhian. Evelyn Sader era mãe de Rhian.”

			“No entanto, Japeth acabou de nos dizer que Arthur não é pai dele”, Nicola refletiu. “E Arthur ter dado o anel a Tedros prova isso. O anel de Camelot pode ir apenas para o herdeiro.”

			“Talvez Arthur tenha ignorado essa regra”, Hort sugeriu. “Por saber que Evelyn o enganou, digo. Talvez ele tenha ignorado o herdeiro de verdade e dado o anel ao herdeiro que queria.”

			“Não”, Tedros e Guinevere disseram juntos, trocando olhares.

			“É a lei da Floresta”, o príncipe acrescentou. “Meu pai nunca a ignoraria, independente das circunstâncias.”

			“Então estamos de volta ao início”, Agatha murmurou. “O sangue de Rhian diz que Japeth e Rhian são filhos de Arthur e Evelyn Sader. Todos os outros indícios apontam o contrário. Ainda não temos ideia de quem é a Cobra.”

			“Hum... Rhian e Japeth podem ter pais diferentes?”, Hort perguntou.

			“Eles são gêmeos!”, Tedros retrucou, esperando que os outros também zombassem de Hort. Só que Agatha parecia pensar a respeito, assim como Nicola, que olhava diretamente para a princesa, lembrando-se de todos os detalhes de O conto de Sophie & Agatha. As histórias de gêmeos às vezes eram muito estranhas... tão estranhas quanto a história de Agatha e sua melhor amiga...

			“Talvez a resposta tenha a ver com Sophie”, Agatha sugeriu, pensando na amiga. “Foi o sangue dela que curou a Cobra. E ele precisa de Sophie como sua rainha. Por que ela? O que o sangue dela tem de especial? Por que Japeth precisa de Sophie para ser rei?”

			“Você é a especialista no assunto”, cutucou Tedros.

			Agatha suspirou. “Queria que as bruxas estivessem aqui. Elas sabem mais de magia que qualquer um de nós.”

			“É melhor as bruxas irem atrás de Merlin”, disse Guinevere. “Se é que ele ainda não foi morto. Ou usou seu Desejo de Feiticeiro.”

			“Desejo de Feiticeiro?”, perguntou Agatha.

			“Um único desejo que todo feiticeiro mantém escondido, onde só ele pode acessar”, disse a rainha. “Um desejo que pode ser usado para o que for, desde que dito em voz alta, mas em geral é guardado para escolher o momento exato da sua morte.”

			“Merlin ameaça usá-lo desde que eu era criança”, Tedros murmurou. “Sempre que eu dava um chilique, ele dizia: ‘Não me faça usar meu Desejo de Feiticeiro, garoto!’.”

			Guinevere olhou para o filho. “Vamos torcer para que as bruxas o encontrem vivo.”

			“Talvez tenhamos algo a nosso favor”, disse Hort. “Se fosse meu pai, o primeiro teste seria algo em que me saio bem. Como abrir fechaduras. Ou espiar garotas.”

			Nicola franziu a testa.

			“Meu pai guardava muitos segredos de mim”, disse Tedros. “Não sei se a gente se conhecia muito bem.”

			Agatha aguardou que ele continuasse falando, mas Tedros apenas colocou a cabeça entre os joelhos, curvando-se para a frente. Guinevere olhou para Agatha, como se quisesse que a outra insistisse. Mas a princesa não o fez, refletindo que também não conhecia bem o próprio pai, ainda que ele sempre tivesse estado presente.

			Ninguém teve tempo de pensar mais, porque as fadas começaram a descer.

			Tinham chegado à Floresta de Sherwood.

			Por insistência de Tedros, as fadas os deixaram perto do A Bela e a Festa.

			“Devem ser umas seis da manhã. Não vai ter ninguém lá. E, mesmo se houvesse, não iam nos deixar entrar assim”, Agatha disse, notando a aparência desleixada do grupo, enquanto se esgueiravam entre as árvores muito próximas umas das outras.

			“Podemos levar para viagem”, disse Tedros, passando uma mão pelo cabelo grosso e dourado. “Preciso comer.”

			Agatha tinha aprendido a não discutir com rapazes famintos e deixou que Tedros liderasse o grupo na direção do chalé verde-escuro escondido a um arbusto à frente. Ela sentiu o cheiro do orvalho quente do crepúsculo, o doce aroma das folhas roçando seu pescoço, então se deu conta de que era o príncipe, passando uma mão por sua cintura e dando um beijo furtivo em sua bochecha.
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